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A liberdade humana – já bem limitada num mundo oprimido pela tradição – 

se-lo-á ainda mais, quiçá, no novo universo cultural racionalizado, em que a 

personalidade poderá ser construída intencionalmente por novos sistemas 

educacionais e em que os desejos e a vontade poderão ser modelados, 

arbitrariamente, pelos meios de comunicação de massa, cujo poder está 

prodigiosamente multiplicado. 

Darcy Ribeiro, 1975 
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RESUMO 

 

 

AQUINO, Rosemary Guimarães. A revista Cadernos de Pesquisa (1975-1979): pesquisa 
em educação no Brasil. 2015. 220 f. Tese (Doutorado em educação) – Faculdade de 
Educação/Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2015. 
 

Esta pesquisa teve como objetivo identificar e analisar dentre as tendências 
epistemológicas (positivismo, fenomenologia e crítico-dialético) a predominância na 
produção da revista Cadernos de Pesquisa, periódico publicado pela Fundação Carlos 
Chagas, no período compreendido entre 1975 e 1979. Por meio de estudo caso, que exigiu 
a leitura dos trabalhos publicados, submetemos os textos à matriz paradigmática para tentar 
uma aproximação com os elementos técnico, teórico, epistemológico, além dos 
pressupostos lógico-gnosiológicos e os pressupostos ontológicos. Com o resultado desse 
estudo epistemológico foi possível compreender que a pesquisa em educação como parte 
de uma totalidade social é condicionada pelo contexto em que é produzida. A predominância 
das pesquisas positivistas naquele período sinaliza para um momento histórico em que as 
contribuições da pesquisa gerada nos programas de pós-graduação no Brasil reflete o 
ideário de pesquisa científica objetiva e mensurável, determinada pelo paradigma de que 
para fazer ciência é necessário observar, isolar, mensurar, comparar e padronizar. 
Entendemos que o estudo amplo e aprofundado dos fenômenos referentes à educação, em 
todas as suas dimensões, exige a aplicação de diversos caminhos metodológicos, 
ressalvados sempre pelas contribuições científicas. 
 
Palavras-chave: Pesquisa educacional. Revista Cadernos de Pesquisa. Tendências 

epistemológicas 



 

ABSCRACT 

 

 

AQUINO, Rosemary Guimarães. The Cadernos de Pesquisa magazine and the research 
in education (1975 - 1979). 2015. 234 f. Tese (Doutorado em educação) – Faculdade de 
Educação/Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2015. 
 

This research aimed to identify and analyze trends among the epistemological 
(positivism, phenomenology and critical-dialectical) predominance in the production of 
Cadernos de Pesquisa magazine, a periodical published by the Carlos Chagas Foundation 
between 1975 and 1979. Through study case, which required the reading of published 
works, submitted the text to the paradigmatic matrix to try to approach the technical, 
theoretical, epistemological elements, in addition to logical - gnosiological and ontological 
assumptions. With the result of this epistemological study it was possible to understand that 
research in education as part of a social totality by the context in which it is produced. The 
predominance of positivist research within that period signals a historic moment in which the 
research contributions generated in graduate programs in Brazil reflect the ideals of objective 
and measurable scientific research, determined by the paradigm that science is to be 
observed, isolated, measured, compared and standardized. We believe that the extensive 
and detailed study of phenomena related to education in all its dimensions, requires the 
application of various methodological approaches, always excepting the scientific 
contributions. 
 
Key words: Research in education. Magazine cadernos de pesquisa. Among the 

epistemological 
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